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          Zeus foi o primeiro deus que cresceu em liberdade. Nos primeiros 
anos de vida, viveu numa gruta em Creta, escondido de Crono.

Quando cresceu, com a ajuda de Métis, fez com que o pai bebesse uma 
     bebida mágica. Esta bebida fez Crono vomitar os filhos que tinha        

         engolido. Mas primeiro expeliu a pedra que engolira na vez de Zeus.

Os irmãos de Zeus eram cinco e estavam 
presos dentro de Crono: Hades; Posídon; 
Hera; Deméter; Héstia (ver «Os Deuses»).

O monte Olimpo é o maior monte da Grécia. No 
seu cume, os deuses construíram um magnífico 
palácio, a partir do qual Zeus governava o Céu 
e, consequentemente, o mundo.

Os ciclopes, filhos de Geia e Úrano, eram muito hábeis nos trabalhos 
manuais. Gratos por terem sido libertados pelos deuses, construíram 
armas para os seus libertadores: para Zeus, o poderoso raio, para 
Posídon, o tridente, e, para Hades, um elmo que o tornava invisível.

Terminada a guerra, Hades disse aos irmãos para 
tirarem à sorte os reinos do mundo. Ao maior dos 
deuses, Zeus, calhou o céu e o governo da terra, 
a Posídon o governo dos mares e a Hades o 
governo do mundo subterrâneo, os Infernos, 
local onde se erguera o reino dos mortos.

A Guerra
•Zeus, com os irmãos Posídon e Hades, declarou guerra a Crono e 
a todos os outros titãs.
•A guerra durou dez longos anos. 
•A guerra não teve trégua.
•Seguindo os conselhos de Geia, Zeus libertou os irmãos
de Crono que permaneciam presos no Tártaro: os três
ciclopes e os três cem–braços.
•Depois de libertos, os ciclopes construíram armas
para os deuses e os cem-braços combateram ao lado 
destes. Os deuses acabaram por vencer
a guerra sob a liderança de Zeus.

_______________

_______________
A Guerra entre os
Titãs e os Deuses



18 19 

          Zeus foi o primeiro deus que cresceu em liberdade. Nos primeiros 
anos de vida, viveu numa gruta em Creta, escondido de Crono.

Quando cresceu, com a ajuda de Métis, fez com que o pai bebesse uma 
     bebida mágica. Esta bebida fez Crono vomitar os filhos que tinha        

         engolido. Mas primeiro expeliu a pedra que engolira na vez de Zeus.

Os irmãos de Zeus eram cinco e estavam 
presos dentro de Crono: Hades; Posídon; 
Hera; Deméter; Héstia (ver «Os Deuses»).

O monte Olimpo é o maior monte da Grécia. No 
seu cume, os deuses construíram um magnífico 
palácio, a partir do qual Zeus governava o Céu 
e, consequentemente, o mundo.

Os ciclopes, filhos de Geia e Úrano, eram muito hábeis nos trabalhos 
manuais. Gratos por terem sido libertados pelos deuses, construíram 
armas para os seus libertadores: para Zeus, o poderoso raio, para 
Posídon, o tridente, e, para Hades, um elmo que o tornava invisível.

Terminada a guerra, Hades disse aos irmãos para 
tirarem à sorte os reinos do mundo. Ao maior dos 
deuses, Zeus, calhou o céu e o governo da terra, 
a Posídon o governo dos mares e a Hades o 
governo do mundo subterrâneo, os Infernos, 
local onde se erguera o reino dos mortos.

A Guerra
•Zeus, com os irmãos Posídon e Hades, declarou guerra a Crono e 
a todos os outros titãs.
•A guerra durou dez longos anos. 
•A guerra não teve trégua.
•Seguindo os conselhos de Geia, Zeus libertou os irmãos
de Crono que permaneciam presos no Tártaro: os três
ciclopes e os três cem–braços.
•Depois de libertos, os ciclopes construíram armas
para os deuses e os cem-braços combateram ao lado 
destes. Os deuses acabaram por vencer
a guerra sob a liderança de Zeus.

_______________

_______________
A Guerra entre os
Titãs e os Deuses



23 22

Atena 
Deusa da sabedoria, da justiça, das artes e também da 

estratégia militar. Geralmente está representada com elmo, 
escudo numa mão e lança na outra. O mocho é também um 

dos seus símbolos. Nasceu da cabeça de Zeus, que tinha 
engolido a deusa Métis quando esta estava grávida de Atena.

Ares 
Deus da guerra.
Normalmente está 
representado armado, 
com lança ou espada, a segurar um 
escudo e envergando uma armadura.

Hefesto 
Deus do fogo e 

consequentemente dos ferreiros. 
Foi gerado por Hera sem ajuda 
de ninguém. Era coxo e o mais 
feio dos deuses. Apesar da sua 

fealdade, casou-se com uma das 
deusas mais belas, Afrodite. 
Surge representado com um 

martelo na mão. Era um deus 
que for java armas e objetos 

mágicos. Tinha também a 
função de fazer os 

raios de Zeus.

Hermes
Deus do comércio, 
dos ladrões e o 
mensageiro por 
excelência dos deuses. 
Tem umas sandálias e 
também um chapéu com 
asas. Na mão, segura o 
caduceu, uma vara mágica, 
pela qual duas serpentes se 
enrolam até ao topo, onde está 
um par de asas. É um deus
veloz e muito perspicaz.
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I VII

III IX

V XI

II VIII

IV X

VI XII

trabalho I
Matar o terrível leão de Némea, 
filho de monstros. Como a pele do 
leão era impenetrável, Hércules 
estrangulou-o com as próprias mãos.

trabalho VII
Capturar, em Creta, um furioso 

touro que deitava fogo pelas narinas. 
Hércules não teve dificuldade em 

dominar mais um animal feroz.

trabalho II
Matar a Hidra de Lerna, uma 
serpente monstruosa, nascida da 
união entre dois outros monstros, 
Tífon e Equidna. A serpente tinha 
várias cabeças e o seu hálito era 
fétido e mortal. Depois de uma 
cabeça cortada, logo duas nasciam 
da ferida. Com a ajuda do sobrinho 
Iolau, que queimava a ferida, 
Hércules conseguiu cumprir o 
trabalho.

trabalho VIII
Domar as éguas devoradoras 
de homens, que pertenciam a 

Diomedes, rei da Trácia. Hércules 
capturou as éguas, que acabaram 

por comer o próprio dono.

trabalho III
Capturar o javali de Erimanto, um 
javali gigante. Perseguiu-o durante 
muito tempo e não desistiu até
o capturar.

trabalho IX
Capturar o cinto de Hipólita, a 

rainha das amazonas, as mulheres 
guerreiras. Por causa de Hera, 

Hércules e os companheiros que o 
seguiam nessa demanda combateram 
as amazonas, acabando a rainha das 
mulheres guerreiras por ser morta 

pelo filho de Zeus.

trabalho IV
Capturar a corça gigantesca do 
monte Cerineia, que devastava as 
colheitas. O animal era consagrado 
à deusa Ártemis. Apesar disso, 
Hércules cumpriu a missão.

trabalho X
Capturar os rebanhos de Gérion, 

guardados pelo monstruoso cão 
Ortro, outro filho de Tífon e 
Equidna, numa ilha situada no 

extremo ocidente. O cão monstruoso 
tinha corpo de serpente e era irmão 

gémeo de Cérbero, o cão de três 
cabeças que guardava os Infernos. 

trabalho V
Matar terríficos pássaros, que 
devoravam tudo em redor do local 
onde habitavam. Hércules fez com 
que eles saíssem da floresta onde 
viviam e matou os seres vorazes à 
flechada.

trabalho XI
Aprisionar Cérbero, o monstruoso 

cão de três cabeças. Hércules 
entrou nos Infernos e domou

o cão infernal.

trabalho VI
Limpar as imundas cavalariças 
do rei Augias. Apesar de estarem 
muito sujas e de o trabalho ser 
servil, Hércules cumpriu o trabalho.

trabalho XII
Apanhar as maçãs de ouro do 

Jardim das Hespérides. O jardim 
estava guardado por um dragão de 

cem cabeças. Mais uma vez, Hércules 
cumpriu o trabalho, desta vez com 
a ajuda do titã Atlas, que por 

momentos deixou de carregar 
o céu para apanhar as maçãs 
que apenas ele podia apanhar.

_________________________
_________________________
Os 12 trabalhos de Hércules

Ainda
Faltam 2?!

UFA!...
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